


























IDENTIFICAÇÃO 
Nome do candidato
Nacionalidade, profissão, estado civil, nascido aos x de mês de ano em cidade,

estado.

Filho de nome do pai e nome da mãe.

RG: 11111111111111111

CPF: 2222222222222222

CRM/CRO/CREFITO/COREN: 



INTRODUÇÃO

Breve introdução ao conteúdo do memorial, em que se explica sucintamente a

divisão do texto em partes e subpartes para orientar o avaliador sobre a lógica

da estrutura textual.



Parte I

Formação Acadêmica

I. FORMAÇÃO PRÉ-UNIVERSITÁRIA

Formação básica do candidato. Vale relatar influências desses anos de colégio

na escolha do futuro universitário.

Ensino Fundamental

Colégio Tal (19XX)

Escola Tal  (19XX-20XX)

Ensino Médio

Colégio Tal (20XX-20XX)

II. FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Aqui há a maior quantidade de informação. Pode ser feita divisão em subpartes

(IIa, IIb, IIc, etc.). Um detalhamento maior é essencial para o entendimento do

memorial descritivo pelo avaliador, sendo necessário estabelecer uma ligação

coerente entre todos os passos da carreira. Por exemplo, como se deu a opção

por um ou outro estágio ou especialização? Ou como foram as experiências de

iniciação científica ou atividades de extensão durante a graduação?

Esse detalhamento ajudará na composição do perfil do candidato por parte do

avaliador. 

É  viável  também  a  discussão  de  possíveis  feitos,  premiações,  estudos  e

pesquisas realizadas.

IIa.  Graduação em XXXXXXXX (20XX-20XX)

Instituição, Estado da instituição

Prestei  vestibular pela primeira vez aos 16 anos e fui  aprovado em 1º

lugar no curso de XXXXX....



IIb.  Extensão, Estágios, Aperfeiçoamento e especializações   

IIc.  Outras experiências formativas   

Listam-se as atividades relevantes para estes quesitos, caso tenham ocorrido.

III. ATIVIDADES PROFISSIONAIS PASSADAS E ATUAIS
Listam-se as atividades relevantes para estes quesitos.

Parte II

Produção técnico-científica

IV. PRODUÇÃO CIENTÍFICA
Nesta segunda parte deste memorial, o objetivo é o de apresentar de forma

sintética as publicações científicas dos quais o candidato participou ao longo

de sua trajetória acadêmica e profissional. Podem ser feitas subdivisões deste

item, caso o candidato julgue que as mesmas favorecem o entendimento e a

linearidade do texto. 

Por questão de conveniência, cita-se apenas o título e os dados relativos à

publicação, apresentando brevemente o conteúdo de trabalhos que, na opinião

do candidato, destacam-se por uma ou outra razão. 

V. PRODUÇÃO TÉCNICA

Nesta seção, o objetivo é o de apresentar de forma sintética as apresentações

de trabalhos publicados  em anais de eventos nacionais  e internacionais  de

autoria (ou co-autoria) do candidato. Podem ser feitas subdivisões deste item,

caso  o  candidato  julgue  que  as  mesmas  favorecem  o  entendimento  e  a

linearidade do texto. 

Por questão de conveniência, cita-se apenas o título e os dados relativos à

publicação, apresentando brevemente o conteúdo de trabalhos que, na opinião

do candidato, destacam-se por uma ou outra razão. 

Patentes,  produção de material  audiovisual,  textos de outra natureza,  entre

outras produções técnicas dentre as possíveis para preenchimento no currículo

Lattes devem ser listadas nesse item.

Parte III



Justificativa da candidatura e pontos de uma agenda acadêmica




